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leão popular contra oprefeito
eoJuiz nega a liminar

'l'Ii.iSS ummas Qua.. St:Ul8IlaS o assunto
cresceu em importância. Comenta-se que
as obras da nova rodoviária estaria pa­
rada por ordem do juiz. Comenta-se
muitas outras coisas, que se dividem en­
tre a verdade e o boato simples e grosso.

A verdade é que as obras estão para­
das 'porque a firma comprometida com
a execução dos alicerces desistiu da em·
preítada, cabendo à Prefeitura a aber­
tura de nova concorrência que apontará
a firma que dará sequência ao trabalho
já iniciado.

É sabido, entretanto, que este proje­
to é tão controvertido que as pessoas en­
volvidas se contradizem frase-após-frase,
num jogo em que não se distingue, ao
menos na palavra dos opositores, se a
nova rodoviária é necessária ou ilegal.

AÇAO POPULAR
A edificação do novo terminal rodo­

viário enfrenta hoje forte oposição de
um grupo que entrou com Ação Popu­
lar pedindo a interdição da obra. O juiz
negou a liminar que a paralizaria, ba­
seando-se no fato de já existir outros
Qrédios públicos na área que, na opinião
deste grupo não pertence à Prefeitura,
o que a impede de construir.

ESPOR'TE
COM ESPORTIVA

Pág. 5,

A Ação Popular contra lA l:uu.,naçAo
de uma nova estação rodoviária ~
Paraíbuna foi assinada por Custódio
Mendes-Mota, José osías Calazans, An­
tania Nogueira Santos e Rubem Alves
Navajas. Para eles a intenção de Joa­
quim Rico é infundada, pois a atual ro­
doviária está atendendo plenamente às
necessidades dos paraibunenses. A se·
gunda argumentação baseia-se em que o
prefeito estaria investindo dinheiro pú­
blico numa propriedade que não ~rt~~·
ce à municipalidade, O que pode signífí-

-car a perda de tudo que for ali colo­
cado.

NAS MÃOS DO JUIZ

A questão da ilegalidade ou .não, está
sub-júdice, ou seja, cabe ao juiz agora.
decidir. Este, após negar-se a embar?ar
a obra resolveu que todos os implica­
dos ser'ão ouvidos: Os autores da Ação,
os vereadores e o prefeito. O mesmo
processo ddcidirá pelo destino da rodo­
viária e da cozinha-piloto, que fornecerá
merenda escolar gratuita para duas mil
crianças paraíbunenses. .

PALAVRA DE CALAZANS

José Osías Calazans, que já foi pre­
feito de Paraibuna e deverá candidatar­
se ao mesmo cargo em 82, não hesita em
defender o objetívo da Ação Popular.
Para ele «não há preocupação com o
resultado, mesmo porque estamos empe­
nhados apenas em defender o erário pü­
blico».

PALAVRA DE BARBOSA .
Na opinião de Clóvis Fa~i~ Barb?sa,

com quem José Calazans divide a l~d~'
rança do PMDB paraíbunense, o objetí­
vo da Ação é «evitar despesas super-:
fluas, porque, se já temos uma estação
rodoviária 'para que construir outra?»
Ele entende ainda que a Prefeitura po­
deria construir a nova rodoviária no es­
paço disponível ao lado da velha rodo­
viária.

PALAVRA DO PREFEITO
Joaquim Rico não poupou detalhes pa­

ra explicar a razão pela qual acredita
que a oposição ao plano de construção
do novo terminal é ridículo: «O sr. Jai·
me Domingues fez toda a rede de esgo­
tos da Vila de Fátima, em terreno que,
na época, pertencia à Light, nem por
isso a Prefeitura encontrou qualquer di­
ficuldade em legalizar a obra e a posse
definitiva da propriedade. Ele também
construiu uma rua simulada nos fundos
dos terrenos da rua CeI. Marcelino e
murou os fundos de todas as proprieda­
des da rua Major Soares, tudo com a
intenção de aproveitar o mesmo terreno
em que hoje eu pretendo erguer uma
nova estação rodoviária, .cuja utilidade
nem o mais ingênuo cidadão poderá ne­
gar. O mesmo Jaime construiu uma pon­
te em seco neste terreno e, no fundo
do Centro Comunitário, ele abriu dois
enormes buracos e mentiu ao povo d:·
zendo que ia construir duas piscinas no
local.

«Portanto, desde a época do Walfrido I

a Prefeitura tem o uso, a posse e o gozo
desta área, como sendo sua.
«E~ 1979 eu declarei de utilidade pú­

blica e desapropriei a área judícíalmen­
te, cujo processo está sobrestado, aguar­
dando a conclusão da desapropriação por
via amigável. Então o sr. José Cala­
zans discorda que se faça um terminal
rodoviário para que o povo paraíbunen­
se possa receber os milhares de turistas
que demandam o Litoral Norte. Porém,
ele, quando fora prefeito, cedeu gratui­
tamente a Milton Barbosa e Clóvis Bar­
bosa o terreno da Prefeitura em que
eles construíram um bar e um posto de
gasolina, que .eles exploram em proveito
próprio, contra o interesse do povo pa­
raibunense» .

<~O povo não se_assuste com qualquer
movimento contra. Aro dovíãría vai ser
entregue a Paraíbuna muito antes do
que se espera, mesmo porque 80% do
material já foi adquirido, Não é a ra-

. CONTIN~A••
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20 DE DEZEMBRO· EDiÇão DE NaTlll

o GUIA 82 - GRANDES LAGOS, trar-

Redaçãoà

Você, que vem recebendo a Folha da
Serra gratuitamente, sem ser assinante,
foi um elos favorecidos pela campanha
que vínhamos promovendo para melhor
di. .ilgar o nome deste jornal e o traba­
lho de sua nova redação.

Desejamos agora comunícã-Io que, a
partir do mês de janeiro o jornal será
distríbuíco apenas entre OS assinantes e
as bancas.

Esperamos poder enriquecer nOSBa lis­
ta de assinantes com o acréscimo do seu
nome,

ENGENHEIRO CIVIL
C.R.E.A. - 77.946/D

Carta ii redacão:

Sr. Redator, e:» meio a tanta demago­
gia e panflet.agem. vez ou outra a gente
ló algo que realmente causa impacto e
nos faz despertar para a dura realidade
que vivemos.

Estou 11e reterindo ao artigo 'Deus
não Vende Vítassay», publicado~a vi­
gési:l1a eelição do Folha da Serra. Atra­
vés de a-tigos como este, acredito na
conscionc.a ,'rítid da populac ào b.asíleí­
ra. pois considero o mesmo uma \ acina
contra a atroíiacào mental de nosso po­
\0 televisivo

Valorizo que:» escreveu, quem editou,
enf i:u todos que participaram da execu­
cão deste jornal.

d-IA MUITA GBNTE BOA ESBALHA-•
D.\ POR ESTE BRASIL, E AINDA VA'I
FAZER DESTE LUGAR UM BOM PAIS>

Alvaro J.R. Barbosa - São Paulo

Benedito
Eugenio
do Prado

AMIGO

LEITOR

Nosso sícenro abraço.
FOLHA DA SERRA

Os interessados deverão orocurar pelo
Cláudio::::anella.

Carla

LaGOSGRaNDES

rá informações das barragens, bem coo

,mo dados e informes das cidades de

Santa Branca, Paraíbuna, Natividade e

Redenção.

Apresentação

Nesta edição apresentamos uma maté­
ria um pouco mais extensa que de cos­
t u.ne. Isto porque poderíamos somar
t oda.s as opiniões que coletarnos numa
reportavem pequena pois. evidentemente,
:~~uit;lS »a la 11'3S i::::Jortantes Iícariarn de
'ora.

:\0.5sa :Jreon:)aç-,lo foi ele Eq_:ililFar as
odn:,-,('s ele du'erente s faUJles, para que
o le.to: :,('se os dados e decida, por si
pr:):i() o ..ue est.i correto e o que t'· falso
':\ q;lesL-,o do novo terminal rodoviário.
:\ <lo :)r('l·i.~a :110S sequer apontar um ta­

min.io c'oere:;te para nosso público. a
xi.n nles l'o:~]!Jara\'ão dos d'!poi:nentos :110S­

tra um resultado ta voráv el à necessída.
ele de uma nova estacào rodoviária.
:\lais que isto, descobrimos que o plano
de torr a r nossa cidade em estância tu.
rrstica nunca esteve tão IÍ\'O, embora ha­
.a muita dí.Isào que impede pessoas que
muito poderiam co.itribuír em nosso de­
sem oi \ ime.ito, de participar dos traba­
1110". . \creditamos até (\Je, enquanto a
polít ica »araibunense persistir com este
«uadro de interesses ínexpllcnveis e per­
der seu tempo, sua moral e seu eleitora­
do, of'ender.do a pessoa humana de seu.'
adversários políticos, tudo :1 quanto uma
facção consiga construir, serei destruido
assim que a Iacção adversaria botar as
mãos no que foi feito, O povo Ora,
o PO\O não é palhaço.

Editora Paraíbunense de Jornalismo.
Prcmocões e Publicidade Ltda.

CGC 50.460.104íOOOl-57 - l.'\I. 1.160

Editor Chefe:
Luíz Carlos .I'eixeira

DiretoresíRedatores: João Evangelista de
Faria e Dímas Soares Alvarenza

Publicidade í Circulacão:
Cláudio Canella.

Circulação quinzenal em Paraibuna
Jambeíro, Redenção. Natividade· Salesó­

polis e Caraguatatuba .

Assinatura Anual CrS 600,00
Venda Avulsa Cr$ 20,00

rolhadaSerra

AçãO Popular...
mílía Barbosa, que esta usando o JOSl'
Calazans, Rubem Navajas, Antonio '\0­
gueira Santos e -Custódio Mendes Mota,
que vai fazer parar o progresso de Pa­
raibuna, impedir a construção do novo
terminal, ou impedir que se distribua
merenda escola para mais de duas mil
crianças estudantes, inteiramente de
graça».

FACA UE DOIS GUMES
Não seria tendencioso acentuar que.

mesmo os inimiuos mais radicais do pro­
jeto, não conseuuem nevar a importún­
cia e a mg('ncia da construção de uma
nova estacã., rodovi.ir ia, o que .iú pude­
mos perceber no de:JOimp"t., àe I .ir-ios
deles nesta mesma matéria,

Das pessoa" que ouvimos, apenas o
Presidente do PDS local - mesmo par­
tido a que pertence o prefeito - \\'asil­
íngton Ca ntl nho e o popular 'LoIL, ne­
garam ca teuorica.nente a importância de
uma nova rodo, iaria , Para eles, a "01 a
estação »odería ser erguida no mesmo
terreno e:11 que se encontra a velha es­
tação, ou o prefeito poderia optar por
uma reforma radical nesta, que se en­
contra bastante desajustada em relacão
ao projeto de estãr.c!a turística que a
população aguarda corno única saída pa­
ra um desenvolvimento r ãpido da ci­
dade,

Altair Freitas, de forma bastante inte­
ligente. parece ter conseguido encontrar
um equilíbrio coerente com sua condi­
ção de secretár io do PDS e cidadão pa­
raibunense severamente preocupado com
nossa realidade municipal: <'.-\ nova 1'0­
doviaria é uma faca de dois gumes: Por
um lado a cidade tem necessidades que
merecem maior a ten<,:ão; por outro lado,
uma cidade que quer ser estância turís­
tica ou precisa de um rodoviária muito
melhor do que a que existe hoje, ou de
uma reforma radical na existente».

Fundadores: João ·C. Braga
João Evangelista de Faria
Mauro Campos Carvalho

rcedação e Administração:
Rua Ce!. Camargo, 146 - CEP 12.260

Paraibuna-SP - Te!. (0123) 62-0084
Representante em São Paulo:

Rua Sete de Abril, 82 - 5.0 andar - cj. 54
- teIs . 255-2579 e 255-3492

Impresso na Artes Gráficas Paulista
, em Jacareí

Conheça os melhores lugares para

camping, pesca e passeios, nas represas

de Paraíbuna-Para..ínga e Santa Branca.

Mais um lançamento

"FOLHA DA SERRA"

PROJETO, FISCALIZAÇÃO,
REGULARIZAÇÃO

P ARAIBUNA: Rua CeI. Martins, 64

JACAREl: (Escrit.) Pr. Conde de
Frontln, 137 • tel. (0123) 51.1944
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FlllNTEalTO
Milionário e José Rico.
Você conhece estes nomes?

Quando José Alves deixou o Paraná
e veio morar em São Paulo, numa fave­
la das margens do Ti-etê, naturalmente
não contava com o estrondoso sucesso
que o encontraria perdido na capital, de­
sempregado, com mulher e uma filha.

Nem Romeu de Matos, um .píntor :de
paredes que, nas horas vagas, dedilha­
va um violão, sabia do seu futuro 'bri­
lhant-e. Ele estava esperando seu com­
panheiro de dupla num boteco, quando
conheceu, por acaso. José Alves. Daí
nasceu logo a dupla «Milionário e José
Rico». Juntos enfrentaram as inúmeras
dificuldades que geralmente obrigam
muitos a desistir.

IDepois do primeiro disco eDe Longe
Também se Ama" a dupla ficou conhe­
cída e foi aplaudida em todo este des­
conhecido BrasU: 'HoJe eles superam
expectativas e batem recordes, 'reconhe­
cidos como «a ,dupla predestinada ao
sucessos', e lançam seu ,11.0 disco <Es­
cravo do Amors, na mesma gravadora
em que principiaram, a Chanteeler, " '
SI1:RGIOREIS" ' , .. ' ,'"

Com participação de Cascatinha;Sér­
gio Reis vai subir ao palco do' Tentl'Q
Zaccaro; em-São Paulo, Ipara cantar seus
velhos e novos sucessos, e contar coisas
de sua vida, além ,de 'homenagear Ros­
sini Tavares de, Lima, um legítimo de­
fensor e pesquisador do folclore brasi­
leiro.

o motivo que justifica a participação
especial de.'Çascatinha, é o' f~toc;1e;ele

., ~~ sido; junto com Inhana,' um Jdolo
, da infância de Sérgio: Reis;'

No «shows está,Incluído a fase «jovem­
guarda», pela qual passou o cantor! na

,época de arrebatador« «Coração de}Pa­
pels, pouco depois de .sua apresentação
em Paraibuna, numa festa de aniversá­
río da cidade; passa pelo «:Menino da
Porteira>, música que modificou. sua
carreira e colocou-o definitivamente na
música regional brasileira, até seu novo
disco, recentemente ,lançado pela RCA
com o nome de «Boiadeiro ,Errante>.

AS 5 MAIS no GOLD'S STARSOM

Esta cotação baseia-se nas músicas
mais solícítadas na última quinzena,' pe­
I() paraíbunense, 'no Sêrvíço de Alto-<Fa­
lantes:

i - Sunsliíne On Mk Shouders
" '. Johon Denver- grav. ROA
2 ---:'FUScão . Preto J

Vandeirante·Zé Batista e Darfon -
;Grav. Chororó .' _._ _~.

3--= Homem com «,H>
Neí Matogrosso - Grav. Ariola

4 - Santa Maria do Brasil I.

Lindomar Castilho - Grav. RtA ,
5 ~ ,Estrada da Vida

Milionário e JOBéRico - Grav.
'Chantecler !

I Y ,~

~~[f)t!\~@ ~[;l~OOlr@
»

Saneamento
publ~co é lalho

.
,\ .Sr. Redator, .pela .prímeíra vez, preten-
do fazer 'uso deste' jomal para reclamar
contra as. mini-granjas .~ criação de ga­
linhas soltas na Vila de Fátima, depois
dó cõrrego do, Lavapés, sem que qual­
quer autoridade higiênica tome proví­
dências ' para 'coibir esta irregularidade,
a qual nos prejudica, impossibilitando a
limpeza' dentro de' nossos lares.. r. ,_ ).
'iEss~ críaç es 'em! quintais; Incluindo

chiqueiros de porcos e outros animais
em instalações improvisadas, -possíbílí­
tándo a prolíferação de moscas, as quais
-não 'vencemos combatê-las. Essas, então,
pousam em utensílios domésticos e con­
taminam 'Os alímerítos; càusande perigo
para nossa saúde. Some-sea tudo o ín­
-cômodo do" calor que.- por -sínal, éontri­
bUi para a proliferação dos -tnsétos,

Lendo esta «IFolha», que é muito im­
portante para nós, tomei a liberdade de
tentar-levar a p.úblicoesta reclamação.
Se, por bem, o redatôr deste jornal me

. puder, reservar um "espaçoem .suà 'pró.
.:xíma- edição, desde'. já .meus agradecí-'
. mentes. ,"," L ",'

• "f

2 O HORIS'
\ \ "\ '

(l" '

'r, ,I"

ri

FEi S,T 'I y, I l ,DI!?' C:I"'CHI'Ç:II
0·11'19 DE DE:·ZEMBR·"O. ,,

,MAURO'S
LANéHONE'TE, '

o MELHOR LANCHE -, - '"
DA CIDADE-'

SALGADINHOS
Rua CeI. Ca~rgo, 146

TeL, 62-0084·· Paraibuna-SP

Cartazes • Cartões - ConVites

Faturas . Duplicatas • Natas

Fiscais • Programas - Etc.

. LEITOA PURURUOA
v-,

ARROZ SUJO -

F1RANGO CAIPIRA

EXCLUSIVAMENTE

COMIDA TíPICA

DE PARAIBUNA
..,

mMf>OO~~~~@ ~[M

@[F[F8~~V IA (©OO~~

Rua Corneteiro Jesus 91 • fone: 51·5110 I
Jacarei - Estado de São Paulo

I'. c": ,
Avenida Dr:' Lincoln Feliciado da Silva, 202 (Rua do Campo)

-
c ""Telefone'62·0345 - Paraíbuna
'1 •.~}
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Pela nova lei aprovada no Congresso,
que trata do usucapião especial, todo
trabalhador que more em terras devo­
Iutas ou não registradas; e dela tire o
sustento da sua família, há mais de cin­
co anos sem oposição, pode tornar-se do­
no da propriedade, sendo o limite máxi­
mo permitido de vinte e cinco hectares.
O usucapíão deve ser requerido no re­
gistro de ímõveís do lugar, e se o pos­
seiro não puder pagar as despesas de
escrituras, não será obrigado a fazê-lo.

Na opinião do principal inimigo do
projeto aprovado, deputado paulista Sér­
gio Cardoso de Almeida, «o governo es­
tá trocando. no interior do país" o apoio
dos fazendeiros .pelo da igreja, o que
dá mais votos ao PDS.» Ele é do PDS
e possue extensas fazendas em Goiás,
São Paulo e Amazonas. Daí sua anti­
patia pela nova lei que favorece 08 pe-

. quenos produtores rurais; uma lei que
representa um 1J)asBO dado para o equí­
líbrio,social ~ .econômíco da vida 90
campo, um equilíbrio ainda distante.

DECLAR~ÇAO

VICENT'E I GOMES DE FREITAS, bra­
sileiro, casado, maior, 'POrtador do RG
n.O 3.614.156, DEOLARA que se encon­

tram extraviados os talões de notas de
!Produtor Rural de sua Inscrição de n,o
IP/l71; da Fazenda São Vicente, sita no
Bairro do Espírito Santo. Paraíbuna. SP,
de n.o 001 a 150.

!Por ser verdade, firma a presente.

:Paraibuna, 29 de outubro de 1.981

Vicente Gomes de Freitas

LANC HONElE
xuxu

A LANCHONETE

TRADICIONAL DA CIDADE

LANCHES VARIADOS,

MÚSICA AMBLENTE

S.: CLOvIS F.AIlIK'BABBOSA
'):" . ~EÍltr{!vista.moS o- Presidente 'do 'Sindi­

cato Rural de Paráíbuna, Clóvis Faria
Barbosa, sobre a importância da nova
lei. eótíma», foi a primeira' palavra
dele, antes de dizer que a lei vai bene­
ficiar muita gente 'em "ParaiOuna.

'Segundo ele, numa faixa entre o'Rio
Pardo e o Rio Lourenço Velho, há um
grande número de pessoas em terras de­
volutas. «Vivem ali posseiros 'com até
quarenta, cínquenta anos de posse». Es­
ses não providenciaram os papéis até
hoje, ,por não poderem gastar e eníren­
tal' os corredores burocráticos que espe­
rám a todos ós posseiros... Ou espe­
ravam, porque agora eles poderão re­
gistrar suas terras sem gastar. o· valor
de que, naturalmente, não dispõem.

Clóvis alertou para a importância de
o povo entender realmente como 'funcio­
na o novo usucapíão, e não pensar que
é ,possível ee- apossar, de terras já regís­
tradas;, o~ requerer posse :<le ()~m terre­
no já possuindo outra propriedade a~rá-

ria. ~.

ES CR I' T, ORI O
~ . "

PARAIBUNA
Despachante

RENATO CELESTE E IRMÃOS
SERVIçoS DE ESCRITORIO

EM GERAL
LICENCIAMEN'I10 DE VEICULOS

CARTEIRA NACIONAL
DE HABILImAÇÃO

(Renovação, Transferência, 2.a via)
Rua" Major Ubatubano, 130

Telefone 62.0116

FILIAL
ESPECIALIZA,DO EM INCRA

(cadastramento, atualização
e recursos)

IMPOSTO DE RENDA FUNRURAL
VENDAS DE IMOVEIS (Chácaras,

Sítios e Fazendas)

FAZEMOS SERVIçOS EM SÃO
JOSÉ E SÃO PAULO

(Pr. Marcelino. A. Moura, s/n,o
(ao .Iado da, rodoviária)

INFLUENCII
DI LUa
NO "EGETIL<
.E··IN IMI L ,.

, .

Prof. George Abboadalla
\:~ F

.' ~ I , _ J.

. Os egípcios, ;;que desde cedo revela­
.ram-se bons agricultores, descobriram
que certas rases.na lua são melhores pa­
ra a planta, ou corte de madeiras.
.. Na verdade, não se. trata de supersti­
ção. Comprovadamente a lua determina'
as .cheias e invasão das marés. e outros
fenômenos cientificamente justificados; .
MADEIRA .....

A lua determina com precisão o declí.
nio e ascensão da seiva dentro do vege­
·tal;·o Assim o corte da árvore na lua
minguante faz com que a madeira dure
mais e não sofra ataques de gorgulhos ~

cupíns.dstoporqus, nesta época o âmago
da madeira está maís fechado, mais con­
traido, -pela dímínuíção do' fluxo da sei­
va. A árvore na minguante 'tem -, nela
pouco'"liquido a perder, seus' porosestão
fechados e não permitirá' a éntrada de
ínsetos no seu corpo.
"AGRICULTURA : \, ~

" 'Ü 'preparo do solo, sempre que possí­
vel,': deve ser -na minguante, bem como
o ,plantio, pois assementes germinam de­
vagar, com a abertura dos poros centro­
lada, Deste modo há maior formação de
raízes e pouca evaporação. Darão, me­
lhores frutos.

Nas fases cheia e nova as plantas têm
os poros abertos, são tenras e sucetíveís
ao ataque de pragas e moléstias.
. A lua crescente, além de preferida pa­
ra o corte de cabelos, é também boa pa­
ra a poda de determinadas árvores fruo
tíferas. .
VIDA ANIMAL

Há pessoas' que ,preferem a fase mín­
guante pâra obturar ós dentes, como for­
ma de -evítar a queda das obturações.
As operações círúrgícas devem ser exe­
cutadas, sempre que possível, na fase
minguante, para se evitar o risco de he­
morragias, que geralmente ocasionam
morte.

Enfim, tudo que está na natureza ­
e nela está por vontade de Deus tem fi­
nalidade de importância ímpar. Preci­
samos todos reaprender uma vida me­
nos eletrôníca e mais natural.
(George é professor da Escola Agrícola
de Jacareí)

Localizado no lugar mais bonito

da cidade.'

- AVENIDA BEIRA RIO

PARAIBUNA-SP

GOLD'5 STAR
som musica e publicidade no

Paraibuna SP
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ESPORTE
COM ESPORTI'M

Recanto dos Tamoios

PISCINA PRONTI
Estivemos fora do ar por alguns se­

gundos, por motivo da falha técnica em
nOBSOS estúdios.

Com o patrocínio do Biscoito 2L, (que
não enche a barriga, mas é bom p-a pe­
le), apresentamos a recente cirC:L1IRr o
«Stilosos Futeshow Club»:
STILOSOS X SKYLAB - 14/10179

Aproxima-se o momento do sensacio­
nal tira-teima, já denominado «Clássico
Skyloso», quando se saberá, de uma vez
por todas, qual é o time mais estíloso da
cidade.

Pelos botecos não se fala em outra coi­
sa: Conseguirá o «Sülos» colocar o «Sky­
lab» em órbita? Seja qual for o resulta­
do, uma coisa é certa: Será um Jogo de
muitos gols, Vajarnos algumas ,promes­
sas:

O ídolo do «Skylab», José Borracheira,
promete marcar o gol» «Pneu-Furado»:
em contrapartida o atleta vitalício do
«Stilo», Laura, disse que marcará o gol
«Bola-Murcha».

Tatá, do Skylab, promete o gol «Dru­
ri'y; Benê do Stilos garante o gol «Rai­
nha da Pedra». (O Moura-Moura, embo­
ra torça para os Stílosos, disse que vai
comemorar os dois gols com o mesmo
entusiasmo e a mesma sêde.)

«Beija-Uva», do Skylab diz que mar­
cará o gol «Betjínho-Doce». Pelo Stí­
los, João Carlos Pipoca assegura que
fará o gol «Pula-que-eu-vi-rã» e «Beijo
no Asfalto», ambos dedicados ao Mário
Eugênio.

Pizza Trik-Trik disse que fará o gol
»Lencínho Branco», em homenagem às
cocotas do Itapeva.

Por último, Ruízão promete marcar o
«Gal do Bezerro», dedicado ao Vilson
Boízão, O goleiro do Skylab é fã íncon­
dicional do Stilos e diz que homenageá­
rá o Juca Cego, tomando o gol «Passei­
Batido».

NOTA TRISTE DA SEMANA
(outubro de 79)

A nota triste da semana refere-se ao
comentário feito pelo Gan, nosso sócio
benemérito, que jura não ir mais ao es­
tádio, porque o campeonato está «arru­
mado» para que um time que começa
com «,A» e termina com «AO» é protegi­
do ,por uma comissão, e não é Areíão ,
Complete se for capaz o . nome desse tí-
me: A ão,

CONCURSO DA SEMANA:
Os Stílosos vão fazer o Skylab subir.

Adivinhe onde ele vai cair e tome uma
cerveja por conta do Emidio, no' bar' do
Moacir.

ALFAIATARIA ELITE

ROUPAS FEITAS
SOB MEDIDA

Praça Manoel Ant. Carvalho
Paraíbuna - SP

Cumprindo seu conograma de adminis­
tração, o atual presidente do Recanto
dos Tarnoíos, João Sales, está comuni­
cando aos associados e quotistas que Já
está praticamente concluída a piscina
infantil e que brevemente coloca rú em
funcionamento a mesma. Para isso está
pedindo que os sócios providenciem bre­
vemente as carteírínbas dos dependen­
tes para facilitar a entrada nas depen­
dências do clube.

Quato a písçína de adulto, já está com
os materiais e mão de obra praticamen­
te pagos, sendo, portanto, apenas uma
questão de tempo para que se ef'etive
o maior sonho dos paraíbunenses. O ãe
ter uma piscina.

BAR DO MOACIR

PETISCOS, PEIXE FRITO,
SALGADINHOS

ACEITAMOS ENCOMENDAS
DE PIZZAS

o ponto de encontro dos amigos
Rua. CeI. Martins, 214 • Paraibuna

FOTO PARAI-BUNA
Reportagens de casamento

solenidades, posters e fotos para
documentos

POSTERS E FOTOS PARA
DOCUMENTOS

Rua Major Ubatubano, 14
Fone: 62·0094

Paraíbuna - GP

EXPRESSO
RODOVIIIIO

ITLINTICO
São Paulo Cr$ 357,00
São José Cr$ 126,00
Caraguatatuba Cr$ 202,00
KM 130 Cr$ 64,00
KM 190 Cr$ 122,00

PI SAO JOSÉ:
(Sáb., Dom. e Seg.)

Das 6:00 às 17:00 de hora em hora ~
18:30 e 21:30.

(De terça a sexta)
6:00 - 7:00 - 8:30 - 10:00 - 11:30 ­
13:00 - 14:30 - 16:00 - 17:00 - 18:30
e 21:30

DE SAO JOSÉ A PARAIBUNA
(única diferença de horário: 18:15)

PI SAO PAULO
7:30 - 9:30 - 12:30 - 15:15 - 17:30
- 18:30 e 20:30

PI CARAGUA
6:55 - 755(F) - 8:55 - 9:55 - 10:55
- 12:55 - 16:55 - 17:55 - 18:55
19:55

PI SAO SEBAISTIAO
14:44 - 15:50 e 23:50

NOVOS TtTULOS
Como os problemas da construção das

piscinas já está praticamente resolvido,
a diretoria, vendo a necessidade da cons­
trução da sede própria, resolveu colo­
car à venda um total de 100 titulas de
usuarios. Os 'novos preços dos títulos
são: Familiar - CrS 6.000,00 de entrada,
mais 24 prestações de c-s 2.500,00. re­
dividual - Cr$ 3.000,00 de entrada mais
24 prestações de c-s 1.500,00. Os inte­
ressados em adquirir títulos deverão
procurar pelo Sr. Guimarães, que é o
vendedor autorizado.

Para a regularização das carteirinhas
os sócios deverão procurar o escritório
do Clube, sito à Ladeira do Mercado, 21.

MAURICIO

FREITAS
CONTABILIDADE

C.R.C.28.202

ESPECIALIZADO EM
CONTABILIDADE

MERCANTIL,
PÚBLICA E RURAL

Rua Major Ubatubano, 89
Telefones: 62-G125 e 12·260

Paraíbuna - SP

BLOCOS DE CIMENTO
DE - 10, 15 e 20

FABRICADOS
ESPECIALMENTE
COM PEDRISCO

Av. São José, 226 - (0123) 62·0017

12260 - Paraibuna-SP

Padana
Sto. Antonio

A PADARIA TRADIÇÃO DA
CIDADE

DE PAI PARA FILHO
DESDE 1930

NóS FAZEMOS
O MELHOR PÃO

Rua CeI. Oamargo, n.o 176
Telefone (0123) 62·0060

CEP 12.260 • Paraíbuna • S.P.
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CLAUDIO CANELA
«Acho o jornal Folha da Serra de

grande importância para nossa cidade.
Um ótimo meio de comunicação para a
opinião pública, apesar de ser criticado
por algumas pessoas, que deveriam dar ,
alguma sugestão para sua melhora, pois
quem critica deve ter sempre uma boa
idéia e não criticar simplesmente por
crítícars.

MAURICIO FREITAS
«A nossa Folha da Serra, pequena em

seu tamanho e imensa em seu alcance
iguala-se ao nosso pensamento, como veí­
culo a desconhecer diferenças ideológi­
cas. Aceite nossos parabéns em seu pri­
meiro aniversário, e nossos votos de que
continue firme em seu propósito de bem
informar os paraíbunenses».
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J~ÉFFERSON:
«Esta edição está marcando o que to­

dos esperávamos.
A primeira vitória da arrojada equipe

do Folha da Serra. Junto-me a todos
para soprar esta vela, já que ela repre­
senta a cultura e a garra que sua equí­
pe transmite a nosso, povo e o divulga
a vários pontos do, Estado».

Se todos assim o fizerem, soprando,
vamos empurrar o Folha da Serra cada
vez mais longe.
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Série Opinião
A PALAVRA
DO llElI0~

VICENTE DE PAULO:
«Eu acho qãue a Folha da Serra nos

primeiros números estavam muito bons,
apareceu como opção cultural para esta
cidade sedenta de idéias, mas pouco a
pouco ela foi-se radicalizando, usando
matérias tipo chavões para preencher
espaço.

Xo último número me pareceu que
e-se radicalismo caiu, Inclusive conver­
sande com um dos proprietários, ele me
assegurou que o jornal será mais líbe­
ral, abrirá espaço para a participação
da comunidade, tanto socialmente, poli­
ticarnente, como atívamente, sem parcía­
lidade nenhuma, Esperamos que esse
projeto vá adiante, e o apoíemoss ,

RENATO CELESTE:
«Ao passar de um ano, a Folha da

Serra deixou para nossa cidade não sõ
um jornal, mas uma realidade, que à
Paraíbuna somente trouxe um novo
tempo
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ANA BEATRIZ ALVlAiRENGlA:

«Nesta era angustiante, eím que surge
Folha da Serra. Eta jornalzinho símpã­
tico este, heim! Parabéns a vocês daís

LUIZINHO:
«Fomos todos
Os primeiros à sonhar
Luz, sombras
Hoje é vida
A Folha da Serra.
De um, de todos
A nossa Folha da Serra
Sonhos de muitos
E o
Realizar de loucos
Razão, não
Amor de poucos!»

-t

RUBEM A. NAVAJA<S:
«!Primeiro ano de trabalho, primeiro

ano deI uta. Outros mais, muito mais
virão, mais trabalho, mais lutas. Que
a direção e todos os que fizeram deste
jornal uma realidade não esmoreçam na
sua meta que é mantê-lo vivo e vigílan­
te aos acontecimentos de nossa cidade.

Salve novembro de 1981».

Uníssex
R~S

Roupas
ICT

COM SUA NOVA OOLEÇAO EM
NOVO ENDEREÇO

APROVEN'TIE OS DESCONTOS
ESPECLAJIS DE NATAL

RUA HUMAITÁ, 41, - TEL. (0123) 62-0330
PARAIBUNA - SP

EDUARDO RENO:
A Folha da Serra é um grande jor­

nal, apesar -de não ser um jornal gran­
de. Está cumprindo realmente seu pa­
pel na nossa comunidade, servindo co­
mo veículo de reivindicação popular e
elevando o nome de nossa cidade, além
divulgar as manifestações culturais>.


